
JustiÃ§a decreta prisÃ£o de financiadores do Corinthians

O juiz Fausto Martin de Sanctis, da 6Â° Vara Criminal da JustiÃ§a Federal em SÃ£o Paulo, determinou
a prisÃ£o de Kia Joorabchian, Boris Berezovsky e Nojan Bedround. Os iranianos Kia e Nojan sÃ£o os
administradores do fundo de investimento MSI Licenciamentos e AdministraÃ§Ã£o que comprou o
setor de futebol do Sport Clube Corinthians Paulista. Boris Ã© um empresÃ¡rio russo que estaria por
trÃ¡s do negÃ³cio.

Os trÃªs nÃ£o moram no Brasil e, por isso, sÃ³ podem ser presos se pisarem no paÃs. A Interpol foi
avisada sobre os Mandados. JÃ¡ os dirigentes corintianos Alberto Dualib (presidente), Nesi Curi (vice-
presidente), Renato Duprat Filho (braÃ§o direito de Dualib), Paulo Angioni (gerente de futebol) e o
advogado da MSI Alexandre Verri (estes, sim, residentes no Brasil) foram apenas denunciados por crime
de lavagem de dinheiro e formaÃ§Ã£o de quadrilha.

Acatando denÃºncia do MinistÃ©rio PÃºblico Federal, Sanctis, cuja vara Ã© especializada em lavagem
de dinheiro, ainda determinou o bloqueio dos recursos que venham a ser creditados nas contas do
Corinthians por conta do contrato com o MSI.

O Corinthians recebeu uma intimaÃ§Ã£o para que, em dez dias, envie Ã  JustiÃ§a uma relaÃ§Ã£o de
todos os jogadores adquiridos com dinheiro da parceria com a MSI. CÃ³pias das denÃºncias e
Mandados de PrisÃ£o serÃ£o encaminhados ao MinistÃ©rio da JustiÃ§a para que sejam tomadas as
providÃªncias referentes Ã  extradiÃ§Ã£o dos acusados. Os interrogatÃ³rios dos rÃ©us brasileiros
foram agendados pelo juiz para os dias 28, 29 e 30 de agosto.

Os procuradores da RepÃºblica responsÃ¡veis pela denÃºncia sÃ£o SÃlvio LuÃs Martins de Oliveira e
Rodrigo de Grandis. Segundo denÃºncia do MP, existem indÃcios suficientes para se concluir que a
parceria entre a MSI e o clube paulista Ã© utilizada para a lavagem de dinheiro obtido de Boris
Berezovsky.

A denÃºncia do MinistÃ©rio PÃºblico Federal chegou Ã s mesmas conclusÃµes que o MinistÃ©rio
PÃºblico Estadual que em 2005 apresentou denÃºncia sobre o caso. Segundo os procuradores estaduais,
Berezovsky Ã© procurado por crimes contra o sistema financeiro de seu paÃs, participaÃ§Ã£o em
organizaÃ§Ã£o criminosa, apoio ao terrorismo e outros crimes. O empresÃ¡rio, que Ã© inimigo polÃ­
tico do presidente russo Vladimir Putin e tem ordem de prisÃ£o na RÃºssia, vive atualmente na
Inglaterra como exilado.

Para eles, o iraniano Kia Jarobchian que negociou o contrato com o Corinthians seria um testa de ferro
de Berezovsky em outras transaÃ§Ãµes suspeitas. â??As operaÃ§Ãµes sÃ£o concretizadas com a
utilizaÃ§Ã£o de diversas â??offshoresâ?? que tÃªm o Ãºnico e conhecido propÃ³sito de distanciar o
investidor e a origem ilÃcita dos recursos de seu destino final, no caso a aquisiÃ§Ã£o e venda de
jogadores e produtos em clube de futebolâ?•.

O MinistÃ©rio PÃºblico aponta a participaÃ§Ã£o de Paulo Angioni, que emprestou seu nome para
representar trÃªs off shores para finalidades suspeitas, e dos dirigentes Alberto Dualib, Nesi Curi e
AndrÃ©s Sanches, que firmaram a parceria mesmo â??apÃ³s terem sido cientificados, por outros
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diretores, dos problemas criminais dos russosâ?•.
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